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Em algum momento desse longo caminho chamado vida, relegamos a importância do riso e perdemos aquele toque de felicidade com que as crianças veem o mundo. 

Quando crianças, somos os especialistas do riso, fazemo-lo espontaneamente e, de facto, nessa fase, podemos rir até 300 vezes por dia. 

Com o passar do tempo, na adolescência, começamos a rir menos e, como adultos, até nos esquecemos de rir. 

O mundo seria diferente se mantivéssemos os fundamentos da nossa infância, se tivéssemos consciência do quanto ela pode ser valiosa para a nossa saúde e prosperidade, rindo da vida, das situações difíceis, dos problemas, dos tormentos e dos inconvenientes diários.

Rir é um prazer, um dos poucos prazeres que são livres, e a nossa capacidade de rir antecede a de falar em milhares de anos, é algo que não se aprende porque as pessoas surdas e cegas também riem.  

O processo de rir é complicado, o nosso cérebro recebe um estímulo que decifra quando algo é engraçado, quinze dos nossos músculos faciais contraem-se, a nossa respiração muda, os canais lacrimais podem abrir-se e podemos emitir sons.

Nesse momento libertamos endorfina e dopamina (que são os neurotransmissores relacionados com a felicidade e que protegem o organismo de infeções, tornando-o mais resistente a doenças crónico-degenerativas, como doenças cardiovasculares, diabetes, hipertensão e até cancro) os pensamentos negativos são interrompidos, libertando emoções reprimidas, o stress e a ansiedade diminuem, melhorando consequentemente o nosso sistema imunitário e mental.

Ao rir aumentamos as proteínas que nos ajudam a combater infeções e a aumentar a nossa capacidade pulmonar, quando sentimos que o riso não nos deixa respirar, estamos mesmo a exercitar os pulmões. 

Quando rimos, todos relaxamos, ajudamos o nosso sistema circulatório e isso revigora o coração. 

O riso é um modo de vida e o sentido de humor é sexy, uma vez que as mulheres se sentem atraídas pelos homens que o possuem, e aquele que ri de si mesmo nunca falta entretenimento. 

Infelizmente, nestes tempos, as pessoas já não riem, o que provoca expressões de tristeza, raiva, desequilíbrio e ansiedade, um cocktail de elementos que levam à depressão e à falta de prosperidade.

O bom humor é inversamente proporcional à depressão. A vida é muito curta e desafiadora para não rir dela, e as coisas são sempre melhores com um sorriso no rosto. 

Está provado que uma pessoa sorridente, com características mais agradáveis, tem melhores relações sociais e laborais. 

O riso é um medicamento natural que todos temos à mão, é contagioso para quem nos rodeia e não produz efeitos secundários. 

A alegria vem da consciência universal e faz parte de nossa herança divina, mas em nossa sociedade estressante, estamos começando a esquecer como de ser feliz e brilhar com otimismo. 

Lembremo-nos destas frases de Charles Chaplin: "Um sorriso custa pouco e produz muito, não empobrece o doador e enriquece quem o recebe, dura apenas um instante, mas a sua memória perdura eternamente". 

"Nunca se esqueça de sorrir, porque no dia em que não sorrir, será um dia perdido"
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Desde os tempos antigos, a importância do riso e do senso de humor tem sido reconhecida.

Na China e na Índia antigas, havia templos onde as pessoas se reuniam para rir a fim de estabilizar sua saúde. Os taoistas documentaram que um sorriso garantia saúde, felicidade e longevidade, chegando ao ponto de confirmar que a saúde de um indivíduo era diretamente proporcional ao número de vezes que ria.

Em todas as culturas primitivas havia representações do palhaço, um tipo de mago, ou feiticeiro, em roupas e maquiagem que exercia o poder curativo do riso para curar os doentes.

Sigmund Freud, figura icônica da psicanálise, atribuiu ao riso o poder de limpar o corpo físico de energias negativas. 

Esta teoria foi cientificamente comprovada quando se descobriu que o córtex cerebral, a camada externa de substância cinzenta que cobre completamente a superfície de ambos os hemisférios cerebrais, descarrega estímulos elétricos alguns segundos depois de começarmos a rir.

Durante a Idade Média era costume ter bobos durante as refeições, porque assim se obtinha uma melhor digestão.

Na Grécia Antiga, as esculturas distinguiam-se pelo que é conhecido como o sorriso arcaico. Este tipo de sorriso tenta simular o gesto de uma forma realista, embora alcançando um sorriso forçado. 

Durante séculos, os artistas experimentaram emoções e outras expressões faciais, quase sempre com expressões formais, ou de sofrimento, destacando-se pela autoridade e pressão da religião na sociedade da época.

A religião fez com que as pessoas tivessem uma visão sombria e restritiva do riso. Isso fez com que o riso não fosse valorizado e fosse visto como algo comum e típico da classe pobre, dos loucos ou das crianças. 

A arte naquela fase limitava-se a imagens, figuras, bustos e assuntos religiosos, porque quem pagava pelo trabalho dos artistas eram pessoas aristocráticas que queriam representações pomposas que manifestassem sua autoridade e domínio. 

Outros artistas foram contratados pela Igreja com o propósito de personificar cenários bíblicos do tormento de Jesus como instrumento evangelizador para os cidadãos. 

Durante o Renascimento, obras de arte começaram a retratar o sorriso, e 

Novos gêneros surgiram. Os artistas trabalhavam mais livremente, com dispositivos pitorescos como aparência, efeitos visuais e emoções. 

Um dos exemplos mais populares é "La Monalisa" (Mona Lisa), de Leonardo da Vinci, com o seu sorriso misterioso, indecifrável e furtivo.

No entanto, havia controvérsias sobre o riso, filósofos da estatura de René Descartes, um matemático e cientista francês conhecido como o pai do racionalismo moderno, e um dos principais representantes do racionalismo ocidental, afirmaram que o riso era um erro fisiológico. 

Por esta razão, parecia à aristocracia e às classes abastadas que uma gargalhada numa pintura, ou numa escultura, lhes tirava a aura de poder. 

Os artistas limitavam-se a pintar quadros de pessoas de classe social baixa e crianças rindo ou sorrindo. Esta tendência continuou durante séculos até ao advento da fotografia. 

Tirar fotos era um privilégio das pessoas mais ricas, que mantinham a crença de que a coisa sensata a fazer para representar seu status social era parecer seco, atencioso e reservado. 

Tudo isso mudou quando o cinema de Hollywood e seus artistas se tornaram populares, mostrando-se em revistas e jornais sorridentes, radiantes e sorridentes.

Esta expressão natural de satisfação e alegria prevalece, e hoje é algo muito natural e normal em pessoas de qualquer classe social. 

Nas últimas décadas, o riso começou a ser usado com mais frequência como terapia alternativa. 

Por volta das décadas de 1970 e 1980, muitos médicos usaram o riso e o senso de humor para ajudar na reabilitação e tratamento de certas doenças e enfermidades.

Patch Adams (há um filme descritivo da vida deste médico com Robin Williams) é reconhecido como o pai da terapia do riso. 

A sua abordagem criativa e livre aos cuidados de saúde significou uma mudança substancial no sistema de saúde dos EUA. 

Patch Adams forneceu uma lição valiosa: Você tem que tratar o paciente, bem como a doença. Se você viu o filme, vai se lembrar, no caso de Adam, que ele incluía infundir humor e travessuras loucas em seus encontros clínicos. 

Em 1972 criou o Instituto Gesundheit, um grupo médico




d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg
RUB,

S Q tes gt que a vida

mdeww

1’7'néL°°

ESCOLHA A ALEGRIA.
SEJA FORTE.
RISE ACIMA.
v
N, VOCE E MAIS FORTE

N DO QUE 08 SEUS






d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/image000.png





d2d_images/chapter_title_below.png





d2d_images/scene_break.png





